
SeminÃ¡rio discute conseqÃ¼Ãªncias do assÃ©dio moral

O assÃ©dio moral nÃ£o Ã© doenÃ§a, mas a causa de vÃ¡rios transtornos psÃquicos e atÃ© fÃsicos
em um nÃºmero cada vez maior de trabalhadores, explicou a mÃ©dica psiquiatra e sanitarista Edith
Seligmann, que participou nesta quarta-feira (25/4) do seminÃ¡rio gratuito sobre Tutela JurÃdica da 
SaÃºde Mental do Trabalhador e o AssÃ©dio Moral. O evento foi promovido pela Procuradoria
Regional do Trabalho de SÃ£o Paulo (2Âª RegiÃ£o).

Segundo ela, existe ainda uma grande dificuldade de se provar o nexo causal da conduta de assÃ©dio
moral com a doenÃ§a do trabalhador. O evento teve duraÃ§Ã£o de quatro horas e reuniu cerca de 150
procuradores do Trabalho, advogados, sindicalistas, servidores pÃºblicos e estudantes do curso de
Direito.

Para a mÃ©dica e doutora em psicologia social, Margarida Barreto, o assÃ©dio moral Ã© um
fenÃ´meno que envolve tanto o lado individual â?? como o relacionamento da pessoa com os outros,
quanto o coletivo â?? como a organizaÃ§Ã£o no ambiente de trabalho, a relaÃ§Ã£o familiar e atÃ©
com a sociedade. O assÃ©dio, de acordo com ela, tem dois aspectos fundamentais: a discriminaÃ§Ã£o
e a humilhaÃ§Ã£o constante.

A mÃ©dica lembrou, ainda, o caso de assÃ©dio moral praticado por uma empresa multinacional do
setor de aviaÃ§Ã£o que usa polÃgrafo durante o processo de seleÃ§Ã£o para verificar se o candidato
Ã  vaga de emprego estÃ¡ mentindo na entrevista. â??A violÃªncia no trabalho vai alÃ©m da agressÃ£o
fÃsica. Inclui sempre o uso do poder e da forÃ§a. Esta Ãºltima pode ser fÃsica, polÃtica, moral,
econÃ´mica e psicolÃ³gicaâ?•.

Segundo ela, 90% dos casos de assÃ©dio moral no trabalho ocorrem de forma verticalizada e
hierarquizada. â??JÃ¡ entre os executivos o assÃ©dio Ã© mais sutil e, por isso, mais difÃcil de se
identificarâ?•, acrescenta Margarida Barreto.

Maria Maeno, mÃ©dica e mestre em saÃºde pÃºblica e pesquisadora da Fundacentro, disse que a
categoria bancÃ¡ria Ã© a que mais sofre com assÃ©dio moral no local de trabalho. Dados da
PrevidÃªncia Social de 2002 mostram que 81% dos benefÃcios concedidos por incapacidade para o
trabalho causada por transtornos mentais foram a bancÃ¡rios. â??Trabalhar em banco Ã© um cotidiano
penosoâ?•, diz Maria Maeno.

O procurador do Trabalho da 15Âª RegiÃ£o, Gustavo Filipe Barbosa Garcia, falou sobre os aspectos
jurÃdicos da depressÃ£o como doenÃ§a do trabalho. â??A depressÃ£o Ã© a doenÃ§a do sÃ©culoâ?•,
afirmou. No entanto, ele fez questÃ£o de ressaltar que para a depressÃ£o ser considerada uma doenÃ§a
ocupacional Ã© preciso que haja o nexo causal e a incapacidade para o trabalho.

O seminÃ¡rio promovido pela Procuradoria Regional do Trabalho faz parte das atividades do â??Dia
Mundial em MemÃ³ria Ã s VÃtimas de Acidentes e DoenÃ§as do Trabalho (28 de abril)â?•.
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Veja as principais vÃtimas do assÃ©dio moral:

â?? Mulheres em geral

â?? Pessoas com idade avanÃ§ada

â?? Pessoas em situaÃ§Ã£o de estabilidade provisÃ³ria â?? gestantes, membros de Cipa, dirigentes
sindicais, trabalhadores em tratamento de saÃºde por doenÃ§as relacionadas ao trabalho (especialmente
a LER/DORT)

â?? Homossexuais

â?? Portadores de HIV

â?? Pessoas obesas ou com sobrepeso

â?? MÃ£es solteiras

â?? Negros: ambos os sexos
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